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“FILHO DE DAVID”

Naquele tempo, quando Jesus ia a 
sair de Jericó com os discípulos e 
uma grande multidão, estava um 
cego, chamado Bartimeu, filho 
de Timeu, a pedir esmola à beira 
do caminho. Ao ouvir dizer que 
era Jesus de Nazaré que passava, 
começou a gritar: “Jesus, Filho de 
David, tem piedade de mim”. Muitos 
repreendiam-no para que se calasse. 
Mas ele gritava cada vez mais: “Filho 
de David, tem piedade de mim”. 

Jesus parou e disse: “Chamai-o”. 
Chamaram então o cego e disseram-
lhe: “Coragem! Levanta-te, que Ele 
está a chamar-te”. O cego atirou 
fora a capa, deu um salto e foi ter 
com Jesus. Jesus perguntou-lhe: 
“Que queres que Eu te faça?”. O cego 
respondeu-Lhe: “Mestre, que eu 
veja”. Jesus disse-lhe: “Vai: a tua fé 
te salvou”. Logo ele recuperou a vista 
e seguiu Jesus pelo caminho.

DO

Pe. Paulo

A profecia da primeira leitura, 
dizendo que entre os retornados 
do exílio estaria o cego, realiza-
se em Jesus Cristo. O cego, 
proclamando-O “Filho de David”, 
reconhece n’Ele o Messias. Jesus, 

curando-o, recompensa a sua fé; 
mas simultaneamente mostra que 
os tempos do Messias e da salvação 
por Ele oferecida a todos os homens 
tinham chegado ao meio deles.

muitas fragilidades” (Fran-
cisco, Exort. ap. pós-sinodal 
Christus vivit, 239). | No Dia 
Mundial das Missões que se 
celebra anualmente no penúl-
timo domingo de outubro, re-
cordamos com gratidão todas 
as pessoas, cujo testemunho 
de vida nos ajuda a renovar 
o nosso compromisso batis-
mal de ser apóstolos genero-
sos e jubilosos do Evangelho. 
Lembramos especialmente 
aqueles que foram capazes de 
partir, deixar terra e família 
para que o Evangelho pudes-
se atingir sem demora e sem 
medo aqueles ângulos de al-
deias e cidades onde tantas vi-
das estão sedentas de bênção. 
| Contemplar o seu testemu-
nho missionário impele-nos 
a ser corajosos e a pedir, com 
insistência, “ao dono da mes-
se que mande trabalhadores 
para a sua messe” (Lc 10, 2), 
cientes de que a vocação para 
a missão não é algo do pas-
sado nem uma recordação 
romântica de outrora. Hoje, 
Jesus precisa de corações que 
sejam capazes de viver a voca-
ção como uma verdadeira his-
tória de amor, que os faça sair 
para as periferias do mundo e 
tornar-se mensageiros e ins-

trumentos de compaixão. E 
esta chamada, fá-la a todos 
nós, embora não da mesma 
forma. Lembremo-nos que 
existem periferias que estão 
perto de nós, no centro duma 
cidade ou na própria família. 
Há também um aspeto da 
abertura universal do amor 
que não é geográfico, mas 
existencial. Sempre, mas es-
pecialmente nestes tempos 
de pandemia, é importante 
aumentar a capacidade diária 
de alargar os nossos círculos, 
chegar àqueles que, esponta-
neamente, não sentiria como 
parte do “meu mundo de inte-
resses”, embora estejam perto 
de nós (cf. Francisco, Carta 
enc. Fratelli tutti, 97). Viver a 
missão é aventurar-se no cul-
tivo dos mesmos sentimentos 
de Cristo Jesus e, com Ele, 
acreditar que a pessoa ao meu 
lado é também meu irmão, 
minha irmã. Que o seu amor 
de compaixão desperte tam-
bém o nosso e, a todos, nos 
torne discípulos missionários.

Maria, a primeira discípula 
missionária, faça crescer em 
todos os batizados o desejo de 
ser sal e luz nas nossas terras 
(cf. Mt 5, 13-14).

APONTAMENTO DA SEMANA
Ousar pedir o impossível como Bartimeu é a oração que nos convém 

se queremos passar da indigência da fé, da marginalidade da fé, à 
abundância; a fé não é uma questão importante mas uma questão 

decisiva! Ao mais marginal, ao mais excluído de qualquer lugar, 
Cristo não passa desapercebido, mesmo quando a multidão (dos 

crentes!) O tenta “confinar” e “proteger” dos inoportunos. 
Cristo não se deixa rodear, só seguir.

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

5ª — 10h › 12h e 16h › 18h

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h 
IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 

13h, 18h, 19h15 
SÁBADO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h (ves-

pertina)
 SEG A SEX

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h



ano – “não podemos deixar 
de afirmar o que vimos e 
ouvimos” (At 4, 20) – é um 
convite dirigido a cada um 
de nós para cuidar e dar a 
conhecer aquilo que tem no 
coração. Esta missão é, e 
sempre foi, a identidade da 
Igreja: “ela existe para evan-
gelizar” (São Paulo VI, Exort. 
ap. Evangelii nuntiandi, 14). 
No isolamento pessoal ou 
fechando-se em pequenos 
grupos, a nossa vida de fé 
esmorece, perde profecia 
e capacidade de encanto e 
gratidão; por sua própria di-
nâmica, exige uma abertura 
crescente, capaz de alcançar 
e abraçar a todos. Atraídos 

O Dia Mundial Das 
Missões de 2021 – 
24 Outubro
“Não podemos deixar de 
afirmar o que vimos e 
ouvimos” (At 4, 20)”

 O Dia Mundial das Missões 
comemora-se no terceiro do-
mingo de outubro, no mês 
das missões. Com este dia 
de oração e de evangelização 
dos povos deseja-se incenti-
var a cooperação missioná-
ria pelo mundo e agradecer o 
contributo dos missionários 
na construção de um mundo 
melhor. O Dia Mundial das 
Missões, data criada em 1926 
pelo Papa Pio XI, é celebrado 
anualmente em todos os paí-
ses onde há católicos compro-
metidos com a construção de 
um mundo mais justo, digno 
e gratificante, onde todos têm 
aquilo que precisam para vi-
ver. | É o dia do ano em que 
se reflete sobre a urgência e o 
dever de ajudar o próximo. A 
cooperação missionária pode 
ser realizada pela oração, sa-
crifício e testemunho de vida, 
por meio da ajuda material 
aos projetos missionários, 
ou colocando-se à disposição 
para servir em missões.
Um convite a cada um de nós 
(excerto da mensagem do 
Santo Padre) | O tema do Dia 
Mundial das Missões deste 

pelo Senhor e a vida nova 
que oferecia, os primeiros 
cristãos, em vez de cederem 
à tentação de se fechar numa 
elite, foram ao encontro dos 
povos para testemunhar o que 
viram e ouviram: o Reino de 
Deus está próximo. Fizeram-
-no com a generosidade, gra-
tidão e nobreza próprias das 
pessoas que semeiam, saben-
do que outros comerão o fruto 
da sua dedicação e sacrifício. 
Por isso apraz-me pensar que 
“mesmo os mais frágeis, li-
mitados e feridos podem [ser 
missionários] à sua maneira, 
porque sempre devemos per-
mitir que o bem seja comu-
nicado, embora coexista com 

CPE

ESTAMOS A RECRUTAR:
 Professor(a) Matemática e Ciências Naturais – Grupo 230 - 

   horário completo;
 Psicólogo(a) Clínico ou Comunitário – para integrar na 

   equipa de RSI;
 Informático Estagiário – 12.º ano com dupla certificação e 

   conhecimentos de informática;
 Ajudante de Cozinha – experiência em cozinha, 

   formação em HACCP.
 Ajudante de Ação direta para o Serviço de Apoio    

   Domiciliário – horário completo.

Envio de candidaturas até dia 27 outubro para 
recrutamento@cpestoril.pt

PRÉ-INSCRIÇÕES 2022/23
Do berçário ao 9º ano têm início no dia 2 de novembro.
Mais informações brevemente no site www.cpestoril.pt
Obrigado!

Sínodo 2023 
sobre 
Sinodalidade 
No seguimento do 
lançamento do Sínodo 
2023 pelo Papa 
Francisco no passado 
domingo 10 de Outubro, 
as Dioceses de todo o 
mundo foram chamadas 
a fazer o mesmo nos seus 
respectivos territórios 
em 17 de Outubro. | No 
Patriarcado de Lisboa 
vai acontecer apenas 
no dia 25 de Outubro 
porque o Patriarca de 
Lisboa quis associar este 
acontecimento ao dia da 
Dedicação da Sé Catedral 
que se comemora nesse 
mesmo dia. Com início às 
17h30 com o lançamento 
oficial do Sínodo com 
uma intervenção do 
Senhor Patriarca, será 
seguido da Eucaristia 
às 19h00 da efeméride 
celebrada. Não podendo 
estar todos presentes 
pelas restrições ainda 
existentes, associemo-
nos através da 
transmissão online no 
site do Patriarcado.

AS PALAVRAS-CHAVE DO PROCESSO SINODAL
SEGUNDO O PAPA FRANCISCO

Comunhão – Participação – Missão

•	  A Comunhão exprime a própria natureza da 
Igreja.

•	  A Missão é o sinal da união íntima da família 
humana com Deus.

•	  A Participação decorre da nossa identidade 
de Baptizados.

OS VERBOS DO SÍNODO

Encontrar – Escutar – Discernir

•	  O Encontro antes de mais com Jesus, e 
depois com o Outro, dando tempo e espaço à 
oração, à adoração, ao que o Espírito Santo 
quer comunicar à Igreja. Cada encontro exige 
abertura, coragem e disponibilidade.

•	  O verdadeiro encontro acontece da Escuta. 
Sobretudo escutar com o coração. Aprender a 
ouvir-nos uns aos outros.

•	  Do encontro e da escuta nasce o Discernir 
da Igreja no diálogo construtivo, renovador, 
para fazer caminho em conjunto, para fazer 
SÍNODO.


